
Nesta última década
do século XX existe um
grave antagonismo social

•entre os rmntos que se
defrontam com o proble-
ma de carência de habi-
tação e alguns, poucos,
que buscam uma maior
comodidade habitacional.
Apesar russo, têm apare-
cido variadas soluções
para satisfazer essa pro-
oura de conforto habita-
c i o n a I, g r a ç a s a um
maior controlo, ou à au-
tomação. das funções de
climatização. de protec-
ção ou de segurança, e
de entretenimento que,
hoje, se podem encontrar
na habitação. Para satis-
fazer, também, aquela
procura surgiu a Domó-
tica, que se propõe gerir
as funções da habitação
de urna forma «inteli-
gente» e «libertadora» da
pessoa.

baseado numa enumera-
ção dos sistemas, dos
componentes e das res-
pectivas es tra té gias de
utilização, é um capítulo
que a própria evolução
das tecnologias de detec-
ção e protecção, dos sis-
temas informáticos, e até
da gestão dos sistemas
integrados, rapidamente
desactualizará. No entan-
to, é válido como um re-
gisto da tecnologia dispo-
nível no fim dos anos 80
e como demonstração de
que a Domótica se enqua-
dra numa visão actuali-
zada das tecnologias de
Utilização de Energia
Eléctrica.
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vas experiências ou das
soluções previsíveis.

Urna das aplicações re-
centes, em Portugal, dos
conceitos domóticos é a
instalação para o edifício
residencial '2 de Telhei-
ras. Trata-se de uma ins-
talação domótica, que in-
clui sistemas informáticos
e electrónicos de gestão
e controlo, detecção e co-
municação, nas trinta e
duas habitações e no res-
tante edifício, o que lhe
confere um carácter de
novidade técnica e de
uma evolução qualitativa
do conceito de instalação
eléctrica para edifícios.

A arquitectura daquele
sistema domótico, assim
como a sua filosofia de
concepção estão descritos
na dissertacão Dom6tica•
- O Edifício Habitacio-
nal Inteligente, que a
Eng.a Natália Maria Ma-
deira S. R. Marques dos
Santos apresentou, recen-
temente. para satisfação
parcial dos requisitos do
programa de mestrado
em Engenharia Electro-
técnica e de Computado-
res do Instituto Superior
Técnico.

Para além dos dois ca-
pítulos em Que é descrita
a filosofia de concepção
e a arquitectura do sis-
tema domótico para o
edifício-torre de Telhei-
ras, nesta d iss e r t ac âo ,
Que é de leitura fácil e
tem lima apresentação

cuidada, existem outros
capítulos onde é anali-
sada a Domótica como
conceito, assim como os
seus aspectos socio-tecno-
lógicos. Também é apre-
sentada toda a panóplia
de soluções técnicas,
actualmente disponíveis,
para a implementação de
um sistema domótico
numa habitação e num
edifício residencial.

A apresentação do con-
ceiro de Domótica é bre-
ve, mas não é dogmática,
o que é agradável para o
leitor, e cria a necessida-
de de leitura dos restan-
tes capítulos.

O capítulo sobre a aná-
lise socio-tecnológica da
domótica é apresentado
com coragem intelectual,
porque enfrenta as sus-
ceptibilidades e as ideias
feitas que sempre se sen-
tem atingidas com este
tipo de análise, ou aq ue-
les para quem a Técnica
é sempre neutra!... Mas
o tratamento feito pela

Esta dissertacão inte-
:>

gra-se num trabalho de. .,_. .mvesngaçac que necessr-
tava de ser feito agora,
porque é o momento em
que, em Portugal, come-

•çarn a aparecer os prI-
meiros estudos e as pri-
meiras aplicações da Do-
mótica. Tornava-se ne-
cessário um trabalho de
sín tese de conhecimentos,
que, de uma forma aces-
sível e interessante, apre-

Com a Domótica surge
a possibilidade de inte-
grar as diferentes capaci-
dades de gestão dos sis-
temas da habitação, ener-
gético, de iluminação, de
climatização, de movi-
mentação e de protecção,
com os sistemas de inter-

•sentasse os concertos, e
um caso estudado, a to-
dos os que quizerem ini-
ciar o estudo da tecnolo-
gia domótica. A Eng.o
Natália Maria propôs-se
estudar as diferentes tec-
nologias e instalações es-
peciais integrantes de um
edifício residencial no
âmbito da Domótica. Es-
tudando, nao só os dife-
rentes elementos da ins-
talação, mas as imp lica-
ções das novas tecnolo-
gias que é possível utili-

. - .comurucaçao e serviços
de telecomunicação de
som, de imagem ou de
dados, procurando uma
utilização r a c io n ai da
energia disponível na ha-
bitação e uma redução
das actividades, e das
preocupações, do utiliza-
dor com a sua situação
habitacional; que sempre
tenderá a proporcionar-
-lhe um máximo de con-
forto. Porém, cerno a
Domótica é uma técnica
recente carece ainda de
promoção de todas as no-

•autora, em que, sem ani-
quilar o que ficou Velho,
promove o que se anun-
cia como Novo, permite-
-lhe estabelecer pontes de
diálogo com várias disci-
plinas e correntes de pen-
samento, o Que só benefi-
cia a Dcmótica.

Enquanto estes dois
capítulos têm um interes-
se duradouro, já o capí-
tulo dedicado às funcio-
nalidades da domótica,

•zar, a autora cumpriu os
seus objectivos. •

380 J:.LEcrRIC/D {[)[- u: 272 - NO\.- LAIBRO 1990


